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Aos dez dias do mês de Dezembro do ano de mil novecentos e noventa e oito. 

Edifíc io dos Paços do Conce lho e Sala das Reuni ões da Câmara Mun icipal de Ave im , reun iu 

ordinariamente a mesma Câma ra, sob a Presidência do Sr. Presidente , Dr. Alberto Afonso 

Souto de Miranda. e com a presença dos Srs . Vereado res Dr. José da Cruz Costa, Eduardo 

Elísio Silva Peralta Feio, Eng." Manuel Ferreira da Cru z Tavares, Domingos José Barreto 

Cerqueir a, Ora, Maria Antó nia Corga de Vasco ncelos Dias Pinho c Melo. Pro f. Celso Augusto 

Baptista dos Santos e Dr. Vitor Manuel Santos Marques. 

Pelas 14 horas e 30 minut os foi declara da abert a a presen te reunião 

AlJillY.ACÃO IJE ACTAS : - Foi deliberado , por unanimidade , aprovar as netas 

n0$45e4 7. 

H I::~)lJ M O mÁR IO IM TE~': • A Câmara tomo u conheci mento do 

balancet e da teso uraria relativo ao dia 9 de Deze mb ro, corrente, o qual acusa o seguinte 

mov imen to em dinhei ro: - Saldo do dia anterior em ooerecões orça mentais - setenta e um 

milhõe s oitocentos e quarenta e nove mil trezento s e oi to escudos c dez centavo s: Saldo do dia 

anterior em operaçõe s de tesoura ria - sessenta e seis milhões setece ntos c dezo ito mil 

seiscentos e quarenta escu dos; Receita do dia em operaç ões orçame ntais • do is milhão cento e 

seten ta c nove mil seiscentos e quinze escudo s; Receita do dia em operações de tesou raria ­

quatrocentos e vinte um mil novecento s e doze escu dos; Despesa do dia em operações 

orçamc ntais - vinte seis milhões setenta e oito mil setecentos e noventa e três escudos; 

Despesas do dia em ope rações de tesouraria - do is milhões duzen tos e trinta e um mil cento e 

oi tenta e três escudos; Saldo para o dia segui nte em operações orçamentai s - quarenta e sele 

milhõe s nov ecentos e cinquenta mil cento e trinta escudos e dez cen tavos; Saldo para o dia 

seguinte em operações de tesouraria - sessenta e quatro milhões novecen tos e nove mil 

trezentos e sessenta e quatro escudos . 

Acta n" 50, de 10 de Dezembro de 1998 - Pág. I 



I I NFKA - t'sIR IIT! !Ri\S [I É CT R I.C AS ~A RQT!J NI~A ~~) fUCA I I~: .~$\t.l. .' 
Presente o processo de concurso relativo à empreitada em epígrafe e lida a informação pres l ' l d~ 

pela Comissão de análise, foi ~eliberado. por unanimidade. de a co~do com a mesma, I ran sm ih~vA" .l, ~ 

a lodos os conco rrentes que a Intenção deste Executivo vai no sent ido de a adju d icação ser relia ' 

à Firma AVEISEC E!vIPREITEIROS. l DA_, pela importância de catorze milhões quinhentos e ~. 
setenta e sete mil quat rocento s e oitenta escudos, acrescida de IVA. 

Mais foi deliberado que, caso não sejam ap rese ntadas quaisquer a legações no prazo 

legal mente estabelec ido , a adju dicação e a minut a do cont rato se cons ide ram aprovadas 

SI :\'A1 E'crleA - PAROI JES I ;lifA;STlS : - Na seqüência da del iberação de 29 

de Outubro , último , foi presen te a in formação prestada pela comiss ão de analise, seg undo a 

qua l, a que apresenta preço mais vantajoso para o fornecim ento de 5 painéis infc rrnanvos para 

os Parques Infan tis tipo "T otem", é a do concorren te ~o 3 - AUDlODECOR, ATELl ER DE 

PUBLICIDADE , LOA .. 

Assim foi deliberado, por unanimidade, transm itir a todos os concorrentes que a 

inte nção deste Executivo vai no sentido de a adj udicação ser feita 11 firma acima ci tada, pela 

impo rtânc ia de novecentos e cinquenta mil escudos, acrescida de IVA . 

Ma is foi deliberado que, caso não sejam apresen tadas qua isquer alegaçõe s no prazo 

legalme nte estabe lecido, a adjud icação, bem como a minu ta do contrato considera m-se 

aprovadas 

Xe ste momento , chegou à reuniã o, o Sr. Vereador Jaimt' Borges. 

S ISIFI\J.\ Df: ECI JJS AS E CQJlruRTA S :"A R IA \\'H R~ 

llill.o: ~ O Sr. Presidente submet eu à consideração do Executivo o es tudo prévio relativo à 

imp lantação de um novo sistema no Canal de S. Roque, do qua l foram disrribmdas cóp ias para 

análise e relativamente ao qual foram prestado s esc larecimen tos pe lo Direcrcr do Departament o 

de Obras Munici pais, que explico u que o mesmo visa a regularização permanente dos níveis de 

água, com a constru ção de duas comportas, uma no esteiro de Sá e out ra no es teiro das Leivas 

e, ainda, uma eclu sa no topo do Canal de S. Roqu e. 

Seguiu-se troca de impressões sobre o ass unto, em que os Srs. Veread ores 

questionaram sobre se deve optar -se pela const rução da eclusa ou, em sua subs tituição, optar 

pela construção de uma terceira comporta . após o que foi del iberado, por unanimidade, avaliar 
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de novo esta questão , distr ibuindo-se um exemplar do presente estudo pelos Srs. Vereadores, a ~ , 
fim de, na próxima reunião, o assunt o volta r a ser apreciado. à:4 

Ainda relativament e a este assunto, a Sr." Vereadora Ora. Maria Antóma r"" \ .... ~ 

manifestou o seu desagrado pelo facto de ter tido conhecimento des ta notícia, e de o utras~' 

através da Imprensa, nomeadamente que a Câmara decidiu avançar com um plano estralé,gicO ~. 
para a "Porta da Ria", envolvendo tod a a Zona das Pirâmides c do Porto de Pesca Costeir a e 

para o qual foi escolhida a equipa do arquitecto Nuno Portas, ao que o Sr. Presidente explicou 

não estar correcta a noticia em questão, dado não ter sido a Câmara Municipal de Aveiro a 

esco lher a equipa, mas sim uma Comissão const ituída por técnicos da Universidade de Aveiro , 

desta Câmara Municipal e lAPA, ou seja , das três entidades envolvidas no processo em 

questão 

ARR:\NJO U R B ANÍSTIC O DO I AR C O pA F F IRA n F O! IVEIRI;\ HA' ­

Foi presente o process o para realização da obra em epígrafe, tendo sido deliberado, por 

unanimidade, proceder à abertura de concurso limitado nos termos do n'' 2 do art" 50 do 

Decreto-Lei n" 405/93, de 10 de Dezembro, para a realização da respectiva empreit ada. cujos 

trabalhos consta m de infra-estruturas de águas pluviais, passeios e pavimentação, prevendo-se 

uma estimati va de custos na ordem dos oito milhões de escudos. 

Por unanimidade, foi ainda deliberado, aprovar o respect ivo caderno de encargos e 

programa de conc urso, juntos ao corres pondente processo 

PI STA INTEH ~ AÇJQ~ A1 J)E REMO D O RIO l'm y o DO I'H Í N." C Il ' E.....: 

PROJECTO HIDRÁ t 'l ICO E lU' IN t'RA_ ESTR I ITI IR \S : - Na sequência da de liberação 

tomada sobre o assunto em ep ígrafe, na reunião de 15 de Outubro , ultimo, o Sr. Presidente deu 

conhecimento de que foi apresentada uma reclamação pela TECN IAGRA , LDA., cujo 

document o faz parte integrante do respectivo processo e relativamen te ao qual fez uma leitura 

concisa dos argumentos que estiveram na base da mesma . 

Após terem sido levantadas algumas questões pelos Srs. Vereadores , que foram de 

imediato escla recidas, e face ao despacho emitido sobre o assunto pelo Sr. Presidente, bem 

como os fundamentos que estivera m na base da sua decis ão, a Câm ara deliberou, por 

unanimidade, ratificar o teor do referido despacho, cujo teor aqui se dá como transcrito e fica a 

fazer parte integrante do respectivo processo e o qual aponta no sentido do inde ferimento, ap ós 

terem sido ponderados todos os itens que integraram a mesma. 

Acta nQ 50, de 10 de Dezembro de 1998 - Pág. 3 



~

r ~~ p 
TRÀ:SSIIO _ ri A:SO [}E ORDEN"\I E NTO IH ÇJ R CIJI \CÃ1LLJ)~-

EST,\ C1 () ;S :\ ~ l FNT Q 1,) '\ (lI.lAIlF Il F AV F IRQ , - N, ' ''' "' "0;' da d el iberação tornada 

na reunião de 25 de MaIO, último, o Sr. Vereador Edua rdo FeIO deu conhecimento que se ~ 

encontra concluído o Relatóno elaborado pela TECNEP - Estudos e Projectos e Lkt J . .' 

Desenvolvimento. Lda.• no âmb ito da Actualiz ação de Operações de Cam po e Diagnóstico. que «JJ""'1" 
serviram de base ao desenvolvimento do Plano de Ord enamento da Ci rculação e do 

Estacionamento da Cid ade de Aveiro , uma vez que este se prolongou para a lém do período 

previs to, surgindo o prese nte estudo por forma a actuali zar as a lterações entào introd uzida s 

Mais informou o Sr. Vereadorque possui dois exemplares do referido documento que irão ficar 

á di sposição dos Srs. Verea do res, a fim de o assunto poder se r discuti do numa próxi ma reunião. 

fLAlS O-Jll.1lll.C!"A( DE A\1RIP"lTE F DFSFrsVOI VIMF NIO 

~USTE!SlAl!.U: • Rela tivame nte ao ass unto em epígrafe, e na sequên c ia da delib eração 

tomada em 13 de Julho , último, que adj udicou a ela boração do Plano em epígra fe ao Ins tituto 

do Amb iente e Desenvolvimento, no âmbi to do Programa "Aveiro - Mun icípio Sustentável" o 

Sr. Vereado r Eduardo Fe io comu nicou que , nes te mom ento, se es tá a meio da fase de 

diagnóst ico , estando a equi pa responsáv el pela elabo ração do Plano a inqu irir um conjunto de 

inst ituições que passam pelas Juntas de Freguesia, Junt a Aut ônoma do Porto de Avciro c 

Serviços Municipalizados. no sent ido de se saber concre tamente qua l o estado do ambiente em 

Aveir o 

!'IWGRA\-. \ \-l!JNlnl'A1 J)t' A POIO À H\J CJ H IV A JO V t'\- J - O Sr 

Vereador Eduardo Fe io deu ainda nota que o ISCl A aprese ntou uma cand idatura, no âmbi to do 

Program a Munic ipa l de Apo io à Iniciativa Jovem, com o object ivo de comemorar o seu 10" 

Aniversário, pelo que foi deliberado, por unan imidade , consid erando que o progr ama em 

quest ão está con templado no Plano de Activida des do ano em cu rso, apo iar a candidat ura 

apresentada, mediante a atribuição de um subsidio no valor de du zentos e setenta mil esc udos, 

à Associação de Estudantes do Inst ituto Superior de Ciências da Info rmação e da 

Adm inistraç ão 

RtTl jpFR" C ÃO no F IHF ícJO nos PACO S no COl'KtlHQ : • Na 

sequência da deliberação tomada na reunião de 19 de Setembr o , último, que procedeu à 
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I abertura de concurso público para realização da empreitada em epígrafe, a Câmara lon~ \ 
conhe.cirncnto da aeta de abertura d~s propostas , através da qual se verificou que concorreram ~ 
três Firmas, a saber: N° 1 - Consórcio SOMAGUE, S.A./LUDGERO CAST RO, LDA. ; N° 2 _.- \ \ 

CO UTINHO & CO UTINHO, LDA. c. N° 3 - FERSEQUE, SA . Mais tomou con hec imen to~: 
que foi apresentada uma reclamação ditada para a a ~ta pe lo con~O ITc nte n" 3, relativamente ao .J4 J ' 

facto de o conc orrente n" I ler apresentado um terceiro sob rescrit o designado por " Desenho s", <!lr 
motive pelo qual entendia que o mesmo devia ser excluído, não lendo contudo a rec lamação 

sido aceite pela comissã o de abertura das propostas. que apenas entendeu de volver o 

sobrescrito por se considerar o mesmo desentranhado do processo. Mais foi dado conhecimento 

de que, por sua vez e posteriormente ao acto de abertura, a SOMAGUE (concorrent e n~ I) 

apresento u por escrito uma reclamação da não aceitação do envelope "Dese nhos" , que foi 

indeferida por proposta da Presidênc ia de IOd o corrente. que aqui se dá como transcrita e se 

encontra junto ao respectivo processo e mereceu aprovação , por unanimida de 

Imediatamente a seguir o Sr. Presidente deu também co nheci mento do Relat ório da 

Comissão de Análise das Propostas. relativamente ao qual o Director do Departamento de 

Obras Municipais teceu alguns esclarecimentos, designadamente quanto adiferença de preços 

verificada entre o preço base do concurso e o valor das propostas apresentad as, uma vez que o 

preço inicial (duzentos e catorze milhões setecentos e quarenta c três mil e quinhentos escudos, 

mais IVA), teve por base um projecro apenas de reabi litação e, a poste riori, foram introduzidas 

obras de adaptação, concretamente, ao nível da cobertura, elevado r, aquecimento cen tral, 

aspiração centra l, substituição de pavimento, etc., que just ificam o dife rencial de valores agora 

apresentado 

Deste modo. e quantificados os factores de ponderação. a referida comis são propõe 

que os trabalhos que compõem a empreitada de "Obras de Conservação e Remode lação do 

edifício- sede da Câmara Municipal de Aveiro" sejam adjudicados ao concorren te ~o I _ 

Consórcio SOMAGUE , S.AJLUDG ERO CASTRO. LOA., pelo valor da sua proposta 

condicion ada de trezentos e trinta e oito milhões quinhen tos e novent a e quatro miltrezentos e 

dois escudos , acrescida de IVA, para serem executa dos no prazo de 10 meses, contando 

sábados, dom ingos e feriados. 

Assim, foi deliberado, por unanimidade, transmitir a todos os concorrentes que a 

intenção des te Executivo vai no sentido de a adjudicação ser feita afirma acima citada, pela j á 

mencionada quant ia de trezentos e trinta e oito milhões quinhentos e noventa e quatro mil 

trezentos e dois escudos, acrescida de IVA. 
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Mais foi deliberado que, caso não sejam apresentadas quaisquer alegações PC~~\,)-' 
concorrentes, no prazo legalmente estabelecido, a adjudicação se considera aprovada , bem ~ 
como a mrnut~ do con trato . . .. ~ 

Ainda com referência ao processo em análise e relativame nte à diferença de preços 

verificada, o Sr. Vereador Prof. Celso Santos sugeriu que se apresente. pa~a o efeito, uma dJv 
candidatura ao PROCENTRO, o que mereceu a concordância de todo o Executivo 

t' IHFjCl O S \ m t\I CI PAI S OBR AS DF R F I\JO I)F I ' C ÃO : ~ Na sequê ncia 

da de liberação anterior, c considerando que com o início da empreitada referente as obras de 

conserva ção e remodelação do edifício-sede, parte dos serviços camarários lerão que ser 

transfer idos para outros locais, foi deliberado, por unanimidade e por propos ta do Sr 

Presidente. abrir concurso limitado com caracter de urgência, nos termos do arr" 50· do 

Decreto- Lei n° 405/93 , de 10 de Dezembro, para as obras de adaptação a levar a deito no 

interior dos pisos 3 e 4 do Salão Cultural, nomeadamente para a bene ficiação de pavimentos. 

div isórias e tectcs falsos, rebocos e pinturas. es timando-se o preço base do concurso na quan tia 

de dezoito mil contos. 

- Foi aind a delibe rado, por unanimidade, proceder também à abert ura de concurso 

limitado com car âcter de urgência, para a execução de infra-estruturas eléc tricas e redes 

estruturadas, a levar a efeito no mesmo edificio, estimando-se o preço bas e do respectivo 

concurso na quantia de quinze mil contos. 

Mais foi delib erado, por unanimid ade, aprova r os respec tivos programas de 

concurso e cade rnos de encargos 

I OIEA\ff NI O :\l!! N' CII'A! N A Á HL\ ENV OI VE NT E À ESCO 

UE.....-\ R.A.l!.A..S : - Foi dado a conhecer, um estudo do DPGP destinado levar a efe ito a realização 

de um loteamen to municipal. num terreno com 3.050 m', localizado na área envolvente em 

epíg rafe. bem como a respec tiva memória descri tiva e justificativa , estand o prevista a 

constituição de três lo tes com áreas de 421 ml
, 427 m' e 353 m' , com vista á co nstrução de 

habitação unifa rnitiar de cave , rlc , mais um piso e respectivas garage ns; e integ ração no 

domínio púb lico munici pal para infra-estruturas viárias c equipamento: fican do designada urna 

área rem anescente destinada a acerto de lote; sendo o princip al objec tivo o de dar resolução a 

diversos compromissos de negociações/perm utas, em conformidade co m o estudo urbanístico 

aprovado para o local 
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Face à informação técnica, foi deliberado, por unanimidade, aprovar o loteamento » 

nos termos em que se encontra proposto, hem como a respectiva mcmóna descriuva e - \ 

justificativa c? 
AQ..LlS.IC ÃO DE " t ' NS _ ZO:SA IN Dl JSTR IA I DUA.B..O..El.RA: - Face à ~ 

informação técnica prestada pelo DPGP, de 10 de Dezembro, corrente, foi deliberado, por , 

unanimidade. de acordo com a mesma, adquirir um terreno rústico. sito nas Cilhas, lugar de 

Taboeira, freguesia de Esgueira. com o registo matricial n" 1871, e com a área de 1930 m', 

pertencente a José Batista Nunes, ao preço de mil c quinhentos escudos/mê, o que perfaz o total 

de dois milhões oitocentos e noventa e cinco mil escudos. 

- Foi também deliberado, por unanimidade, de acordo com a informação técnica n" 

126/98, do DPGP. adquirir um terreno rústico, pertencente a Manuel Ventura Mateus e outros, 

sito nas Cilhas, lugar de Taboeira, sob o art° 1929, com a área de 2750,00 m", na freguesia de 

Esgueira, ao preço de mil e quinhentos escudos o melro quadrado, o que perfaz o total de 

quatro milhões cento e vinte e cinco mil escudos. 

illLJH~: - Face a outra informação prestada pelo DPOP, foi deliberado, 

por unanimidade, adquirir um terreno rústico destinado a integrar na área do Tir-T'if 

pertencente a António José Rodrigues da Naia Lemos, com a área de 1595,50 rrr', a que foi 

atribuído o valor total de quatro milhões cento e trinta e oito mil setecentos e cinquenta 

escudos, incluindo benfeitorias. Considerando, que foi ainda acordado com o proprietário que 

esta Câmara Municipal cederá 200 m' de terreno, do art° 4817, da freguesia de Esgueira, para 

acerto de estremas, no valor de quinhentos mil escudos e efectuado o encontro de valores, foi 

deliberado, por unanimidade, que a quantia a pagar pela aquis ição do terreno em causa ede três 

milhões seiscentos e trinta e oito mil setecentos e cinqucnta escudos. 

AOllJSlC ÃO DF B t"N S • I'AROl 'E DE :\Jt'R EJ\" ()AS· - Face à informaç ão 

técnica n° 135198, prestada pelo DPOP, foi deliberado, por unanimidade, adquirir um terreno 

rústico sito na Insua, freguesia de Eirol, sob o art° 165 e a área de 19 15,00 m', pertencente a 

Maria Rosa Branca da Cruz, pela quantia total de trezentos e cinquenta mil escudos, destinado 

ao Parque de Merendas. 
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Presente um oficio dos Serviços ,Municipal.izados a remeter, para aprovação da Câmara , a "'- \ 

Proposta de Actualizaç ão do Tarifário de Agua e Saneamento, já aprovada em reunião do 

co ns.elho de Administração .e cuja e13bOT." ãOteve <orno pressuposto a taxa de inflacãc P',"i ", '~ 
para 1999, que se situará entre os 2% e os 2,5%, bem como uma pro posta H3 para o Tarif ário <gJ1NI 
de Agua, em que a actualizaçâo é uniforme no valor de cinco escudos, em cada escalão 

representando um acréscimo global de 3,08%. 

Consider ando que o tarifário de água e saneamento não é a lterad o desde o ano de 

1997, tomand o-se necessário rever c actualizar o mesmo. tendo como preoc upação acompanhar 

o valor previsto da inflação para o próximo ano, foi deliberado, por unanimidade, aprovar o 

aumento proposto, com os valores percentuais que aqui se dão como transcritos e que constam 

da proposta que faz parte integrante do co rrespondente proces so. 

UR--UU UI' H IRAS E EXPO SJÇ Õ r s ; - Face à informação prestada pelo 

Secretariado do Parque de Feiras e Exposições, e a fim de dar cu mprimento à realização dos 

vários certames para o ano de 1999, conforme calendário aprovado em reunião de 29 de 

Outubro, último, a Câmar a delibe rou, por unanimidade, proceder à abertu ra dos seguintes 

concursos: exploração do bar do Pavilhão Ocrogonal. aquisição de material gráfico, aluguer 

para montagem e desmontagem de stands, publicidade figurativa, publicidade sonora e 

iluminação decorativa 

llAB.J.IACÃO • Face à informação n" 3 14/98, dos Serv iços Municipais de 

Habitação e, cons iderando um compromisso anteriormente assumido pela Autarquia, foi 

deliberado, por unanimidade, autorizar que Altivio Lopes Ribeiro continue a utilizar as 

instalações de apoio aos equipamento s da passagem desnivelada de Esgueira. para guardar 

alfaias agrícolas e co lheitas, ficando no entanto obrigado a manter livre para circulação o 

espaço destinado aos velocípedes 

~: • Pelo Sr. Vereador Jaim e Borges foi dado conhe cime nto de um 

requerimento apresentado por seis estudantes angolanos que usufruíra m gratuitamente de 

refeições, na Cantina Municipal. no qual solicitam que lhes seja autorizada a prorrogação do 

prazo para utilização daquelas insta lações. Dado que a data prevista para a regularização da 

situação relativas às bolsas de estudos destes alunos so freu um atraso motivado pelos 
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prob lemas que actualme.nte se verificam em Angola, foi deliberado, por lIn.,".un idade, ," IJri ""~~"'" _ 

a continuação do forneci mento gratuito de refeições aos referidos estudantes . 

Sobre este assunto, o Sr. Vereador Prof. Celso Santos , solic itou que os serviços 

competentes indagassem junto da Universidade de Aveiro, de que forma aquela InstitUiç~ 

apora os estudantes dos PA lOP 's. ~ 

\' 1 IU t' :SAI I ~TFR~ ;\ C1Q~ AJ D E CE RÁ :\lICA ART íST IC A: • O Sr 

Vereado r Jaime Borges suhme teu à consideração do Executivo o Regulamento do certa me em 

epígrafe, cujo teor aq ui se dá como transcrito e que foi já aprovado pela respec tiva Organização 

em 13 de Outubro. findo. Foi deli berado, por unanim idade, consi derar o mesmo aprovado, pelo 

que deverá o presente doc umento ser submeti do a inquéri to pub lico, para posterior aprovação 

pela Assembléia Municipal, nos termos legais 

I1 11'( L\ DE f HEG!1ESf,\ DE (' , n A : - Presente um oficio da Jun ta de 

Freguesia de Cacia, no qual so licita a cedência de material, nom eadamente , seiscentos blocos 

de c imento e uma cam ioneta de areia amarela, des tinados ao ala rgamento da Viela do Ribeiro, 

tendo s ido deliberado, por unanimida de, autorizar que seja cedido o referido ma teria l cujo valor 

ascende a quar enta e cinco mil e seiscentos escudos, acresc ido de IVA 

!'A\T \IFNT A C ÃO D A R OA OH MA:S IJE I A M ADO R D A C R I TZ :SA 

F HE GI TFS IA PF EIRQ I,: · Pelo Se. Vereador Eduardo- Feio , foi presente o processo de 

concurso relativo à obra em epíg rafe, tendo sido deliberado, por unanimidade, proceder à 

abertu ra de concurse limitado sem apresentação de candidaturas, nos termos do n02 do art" 50 

do Decreto-Lei 0°405193, de 10 de Dezembro, para a realização da empreitada em epígrafe. 

prevendo-se uma estimativa de seis mi lhões e quatroce ntos mil escudos. 

Mais foi delibera do, aprovar o respectivo caderno de encar gos e programa de 

concurso, juntos ao corres pondente processo. 

II I !"1i T A DE FUHjl lt 'SIA IH' t' SGlIF IRA: _ Também pelo Sr. Vereador 

Eduardo Feio foi apresentado um oficio da Junta de Fregues ia de Esgueira no qual se solicita a 

cedência de pedra hexagonal para pavimentação do passe io contíg uo â linha do Vouga , na Rua 

Genera l Costa Cascais, tendo sido deliberado, por unanimidade, autorizar a ced ência do 

material solici tado , cujo custo ascende a cento e quarenta e cinco mil esc udos, inclu indo IVA 
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!:'S"STII! rI O DE RE I:'4SE R C ÃO SOCIAl : - Foi presente um ofic io do Instituto" ~ 

de Reinserção Soci.al, a solici tar cedência de l ~O m de laneil para ser utilizado na vedação d6 \ 

cam po de futebol situado nas traseira s do Co légio Dr. Alberto Sou to ~ 

Foi deliberado, por unanimi dade, face à informação do DOM-OPO, autorizar a 

ced ência do respec tivo material, sendo o seu valor de quarenta c três mil , setecent os e qua renta ~ J 

escudos, acrescido de IVA. 

"CI O INSTITUT O DE AR TE DRA ;\I ÁIICA PR OIO em O : - O Sr. 

Vereador Jaime Borges deu conhecim ento do teor de um protocolo a celebrar entre esta 

Autarquia e a Associação em epígrafe, com vista à realização de três apresentações da criação 

cênica "As Mar ionetas", no Teatro Aveirens e, de 7 a 9 de Janeiro , próximo. Após uma troca de 

impress ões sobre o conteúdo do mesmo, foi delibera do, com a abstenção da Sra. Vereadora 

Maria Ant ônia, autoriza r a celebração do present e protoco lo, ficando a Câma ra de proceder ao 

pagamento de setecentos mil escudo s, a impressão de 300 cartazes de div ulgação, a 

distri buição de um "press-rcale sc", a edição de 1000 postais a anunciar o evento, a instalação 

de uma bancada para 150 espectadores no palco do Teatro Av eirense e, finalmente, a 

disponibi lização de pessoal para a reali zação das tarefas de montagem do espectáculo 

SER VIÇOS :\H JNIÇJ PA IS _ INFOR I\I ATI Z AC ÃO : - Presente o pro cesso de 

con sulta de preços relativo à aquis ição de equipamento i informá tico para o DP G, P., 

Assembléia Municipa l e Serv iços de Trânsito. Lida a inform ação prestada pelo Gab inete de 

Informática, foi deliberado, por unanim idade, de acordo com a mesm a, transm itir li todos os 

conco rrentes que a intenção deste Execut ivo vai no sentido de a adjudicação, de diverso 

material informático, designadame nte, sete computadores, oito monit ores, uma placa gráfica. 

uma impressora, e licenças de utilização de software, ser feita à Firma MUNDO VIRT UAL ­

SO Lu ÇÕES INFORMÁTICAS, L DA_, pela importância de três mi lhões quatrocentos e quare nta e 

dois mil setecento s e oitenta escu dos , acres cida de IVA 

Ma is foi de liberado que, caso não sejam apresentadas qua isquer alegações no prazo 

legalmente es tabel ecido, a adjudicação se cons idera apro vada, 

suesuuos - Foi de liberado, por unanimidade, auto rizar a atribuição dos 

seguintes suhsldios: 
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- tr inta e um mil setecentos e vinte cinco escudos ao Jardim de Inf ú/lcia/ Y \ 

" ",{, mil/m , P'" pagamento de uma factura da Portugal Telecom , respeitante ; ''' ''''''0~ 
assmatura de telefone naquele estab elecimento escolar; ~ 

• cem mil escudos à Confe rência Vícenün a de S. Francisco d 'A ssís - Paróquia de ~ 
f\io~ .~ a Se nhora da Glória, para apoia r as actividades a desenvo lver nesta época Natalícia em 

prol das famílias curenciadas da Freg uesia da Glória; 

• vinte cinco mil esc udos ao Jardim de Inf ância de .cretro (Conserva t ório] , 

desti nado à aqu isição de uma casinha de bonecas; 

• novece ntos mil escudo s à Sociedade s tus tcat San ta Cc'cília. com vista à 

aquis ição de um nov o fardamento para os 60 elementos do Coro e (la Turra; 

- do is milhões de escu dos à Fanfa rra - Ce" lm ParOl/llial de S. Bernardo, para 

apoiar as actividades desenvolvidas por aquela Colecti vidade Musical ; 

- dois milhões e quatrocen tos mil escudos à Comiss ão da Fábrica da Igrej a dI' 

O/i l'ei rinha , destinado a ser entregue à Comissão para a Recuperação da Capela da N. Sra. da 

Memór ia na Moita . Olivemnha para apoiar nas obras de restauro da Capela supraci tada; 

- cem mil escud os à ACANA f "'A , para companicipar financeiramen te nas obras a 

efectuar nas instalações daquela Associaç ão; 

· cem mil escudos à Au ocfação Teatral de Fá/imo, para fazer face às despesas 

com a nova tempora da de teatro ; 

- c inquenta mil escudos à Paroquia de Nossa Senhora da Glória, destinad o à 

organização de uma festa de Natal para os reclusos do Estab elecime nto Prisional Regional de 

Aveiro; 

- Mais foi deliberado, por unan imidade autorizar a aq uisição de um vídeo , ate ao 

montante de cem mi l esc udos, para ser posteriorme nte ofe recido à t:~'cola do J- Ciclo de 

Taboeira; 

- Por unanimidade, foi lambem deliberado e, face ao pedido formu lado pe lo Ja rdim 

de Jnf ância de Eixo, autorizar a aquisição de uma televisão e de um vídeo para serem 

oferecidos àque la lnstituiç êo, ate ao montant e de cento e einquenta mil esc udos 
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~C t\S 1)" O BR AS: _ Foram presentes e ap r ec iados~ os segu intes p rocL~~1:» I 
de obras, relativamente aos quais a Câmara deliberou o seg uinte: , k 

• N° 634198, de Mário Alberto ftt'1II1 1'S Maio, a requerer informação previa sobre a 

viabilidade de amp liação e restauro da Capela de S. João. em Verdemi lho. Face à i n fonn aç ã ~ j 

prestada pela DOP, segun do a qual não se vê inconveniente na ampl iação requ erida, desde que ~ 
na estrema não crie altura s de meação superi ores a 4 metros e não prejud ique eventu ais 

serventias de terceiros, foi deliberado, por unan imidade, dado que esta ampliação implica a 

utilização de uma área de domínio público, cedida pela Junt a de Freguesia . aprovar o requerido, 

e de acordo com a declaração passada por aquela Autarquia , autorizar que a área pretendida 

passe do domínio púb lico para o privado da Capela; 

- N" 553/98, de PO....'TA VE - CO .\'STRVÇ(Jf;S, S. A. relativo à viabi lidad e de 

cons trução de 44 fogos, a custos controlados, num terreno, sito no lugar de Azurva. Na 

sequência da deliberação tomada sobre o assunt o, na reunião de 5 de Nove mbro, último, foi 

delib erado, por unanimidade, que os serviços técn icos procedam a um estudo da área 

envolvente ao Centro Socia l, a fim de volta r a ser apreciado numa próx ima reunião 

IIC F NC\S n F I o n 'A:\1 F NTO; - De seguida foram apre ciados os seguintes 

processos de loteamento: 

- 1'\'" 650193, de Maria Vieira õtor cetin o e Oljfro~· , relativo a um loteam ento silo no 

lugar da Qu inta do Gato , freguesi a de Santa Joana . Co nsiderando a informaç ão técnica n" 

674/98, prestada sobre o assunto pelo OPGP, cujo teo r aqui se dá como transcri to, foi 

del iberado, por unanimidade, de acordo com a mesma, aprovar a nova planta de síntese 

apresen tada c, por conseg uinte, autorizar a emissão da alteraç ão ao alvará de lo teamento; 

- N° 724179, de Em ília Bispa lt odrígues Carapina e Out ros, relativo a um 

loteamento sito na Rua da Bombarda, lugar da Presa, fregue s ia de Santa Joana. Lidas as 

informações técnicas consta ntes do respectivo processo e após anál ise do mesmo, a Câm ara 

del iberou. por unan imidade , informar o requerent e que deverá exec utar os pass eios, utilizando 

para o d eito a área da Pracera e, por conseg uinte, autorizar a em issão da alteração ao alvará de 

loteamento; 

. N° 30/95, de PRONTlVENDA - CO .\STRlIÇÕES, LDA., a requere r a recepção 

definitiva das obras de urbanização de um lo team ento sito no lugar de Mataduços, freguesia de 
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Esgueira, Foi deliberado, por unanimidade, aprovar nos termos da infonnação técnica prest ada~~ , 

sobre o assu~t ~o pela DPDE, de 7 de Agosto, último, junta ao processo e cujo teor aqui se dá . 
como uanscnto . ~ \ 

!ll!I.R.QS....AS!.!KrQ.S: - Na rubrica em titulo, foram ainda submetidos à P 
" ",,; <1'''' ' 0 da C, '"," 0' <0'0;,"" assuntos ,/~ 

.LM:/º p A [ O:'STE i"OYA..=...EX FCI 'C,\O no I' ROJ.f..C[Q ; - Tendo em conta 

a especificidade dos projectos a elaborar, considerados da mesma natureza dos j á efectuados 

pela CONSULMAR • Projcctistas e Consultores, Lda., no projec to de " Reabilitação e 

Prolongamento dos Muros da Ria", adjudicado pela l APA, havendo, por conseguin te. todo o 

interesse em que os mesmos sejam efectuados pelo mesmo prestador, o Sr. Presidente deu 

conhec imento que foi contactado aquele Gabinete para proceder à elaboração do projecto do 

Lago da Fonte Nova, e que o mesmo apresentou urna proposta para o efeito no valor de seis 

milhões quatrocentos e cmquenta mil escudos, acrescida de IVA, a qual representa uma 

redução de cerca de 4 2% relativamente à tabela definida na Po rtaria do MOr, de 7 de Fevereiro 

de:1972 e posteriores alterações. 

Assim, a Câmara deliberou, por unanimidade, concordar com a proposta 

apresentada e, por consegui nte, adjudicar, na modalidade de ajus te directo, nos termos do nU1 

do art" J7', do Decreto-Lei n" 55195, de 29 de Março, conjugado com a alinca d) do art" 36° do 

mesmo diploma legal, na nova redacção dada pelo Decreto-lei n" 128/98, de IJ de Maio, a 

execução do referido projecto à CONSULMAR - Prcjectistas e Consultores, Lda.. pela 

importância atr ás referida e nas demais condições constantes da respectiva proposta 

A Sr." Vereadora Ora. Maria Antônia apresentou a seguinte declaração de voto 

"Abstenho-me quanto ao ajuste directo do projecto do lago à Consulmar, pelo valor de seis mil 

e quatrocentos contos. As reservas que já anteriormente manifestei, mantêm-se quanto ao lago. 

quanto ao seu eventual custo, quanto aos problemas decorrentes das const ruções de grandes 

edif ícios na envolvente do lago e quanto â eontiguidade do estacionamento subterrâneo 

previsto para a àrca." 

r I ANO DE S AI V"Ç! JAH IlA !JA Z O NA IM RE I.&A:M.AR : - O SI. Presidente 

deu conhecimento ao Executivo que na sequência das candidaturas e fcctuadas ao PRAUD/99­

Plano de Recuperação das Áreas Urbanas Degradadas, no montante de cento e cinquenta e sete 
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milhões e oitocentos mil escudos, para o custo total das obras, a Câ::ra de Aveiro ~'[j 
c~ntemp l ad a ~.m uma compartic ipação corres pondente a 25% do investimento, no valor de ~ 

trinta e nove mil hões quatrocentos e cin quenta mil escudos. ~ \ 

MaIS informou o Sr. Presidente, que a assinatura do correspondente protoco lo terá 

lugar amanhã, em Ponte de Lima, e será celebrado entre esta Câma ra Municipal. a D i recç àO ~ 
Geral do Ordenamento do Território e Desenvolvimento Urbano c a Comissão de Coorden ação ~ 
da Região Centro 

mIS TAS DE: t 'Rf G1T SIA: • Na seqü ência de alguns pedidos que têm vindo a 

ser apresentados por algumas Juntas de Freguesia, para aquisição de DUMPER 's. a Câmara 

delibe rou, por unanimidade. apoiar todas as Juntas de Freguesia, de forma articu lada, do tando­

as deste tipo de máquinas, devida mente equipadas, possibilitando assim a execução de obras 

por administração directa, por parte das respectivas Autarquias . 

f.llD.L ICACOt:S : - Na sequênc ia da deliberação tomada na reunião reali zaria em 7 

áde Setem bro, ultimo, que procedeu abertura de propostas c respecti va adjudicação da 

execução tipográfica do Catálogo "O Imaginário de Maria Judite de Carvalho" e consi derando 

a informação da técnica responsável, segundo a qual. se cons idera imprescindível a introdução 

de alterações s ignificativas ao projecto inicial, com vista valori zação estética e cultural da á 

referida obra, a Câmara deliberou, por unanimidade, considerar sem efe ito a adjudicação 

efectuada à Empresa Gr áfica do Vouga, Lda., c bem assim pruceder à anulação do concurso e, 

consequentemente, abri r novo com caracter de urgência 

50 .' :SO S () :\ DECI , R AC ÃO l JI\ IV E RS\1 DO S !lIREITO~: -

A Senhora Vereadora Dra. Maria A nt ônia apresentou a seguinte dec laração : • "Passando hoje o 

cinquenten àrio da Declaração Universal dos Direitos Iluma nos, não queria deixar de o assinalar 

pelo alcance que este comp romisso signi fica na conscicncial ização da humanida de Ao longo 

destes 50 anos, não se acabou com a violência - a todos os n íveis - mas as consciênci as foram 

alertadas e talvez venha a alcança r-se uma maior justiça no tratamen to dos mais fracos. Ser 

diferente em raça, religião, opinião ou sexo não deve ser moti vo de opressão, desrespe ito ou 

violência. Todos devem ter os mesmos direitos, especialmente a níve l de educação, saúde, 

direito ao trabalho j ustamente remunerado e habitação condigna. Se se conseguir dar à partida 
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F1>ITAL N" ZOO/9!'1 

ALBERTO SOUTO DE MIRANDA. PRESIDENTE DA CÂ..\1ARA MUXICIPAL DE 
AVEIRQ 

Faz público que. de acordo com o que es tabelece o n". 2 do alto 49". do Decreto ­
Lei n". [00/84, de 29 de Março, convoca uma reunião extraordinária para a próxima 
segun da-feira, dia 7 do corrente, com inicio pe las 14.30 horas, com a segu inte ordem de 
trabalho s: 

1 CÂMARA MUNICIPAL · PLANO DE ACTIVIDADES E ÜRÇAM EXTO 
PAR A 1999 

2,	 SERVIÇ OS MUNIC IPALlZADOS - PLANO PLUR IANUAL DE 
INVESTIMENTOS 

3. ORG A'S'IZAÇÃO DOS SERVIÇOS MUNICIPA IS 

4. REGULAM ESTO DOS asstnuosSÓLIDOS URBANOS 

5.	 REG ULAMENT O URBANiSTl CO DE LJCE:\ ÇAS E TAXA$ DO 
MUl'ICÍPIO DE AVEIRQ 

Para constar e devidos efeitos se lavrou o prese nte edital que vai ser afixad o nos 
lugares públicos do cost ume. 

AVEIRO E CÂM ARA MUNIC IPAL, em 3 de Dezembro de 1998 

o PRESIDENT E DA CÂM AR A. 

A i.1 ~·l· ·"-
Dr. Ajberto êoi no de Miranda 


